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» JAIME PINSKY
Historiador, professor titular da Unicamp, é autor de Por que gostamos de história, entre outros livros (jaimepinsky@gmail.com e jaimepinsky.com.br)

Os jornais e o sistema
educacional

Notas
» No pacote que possibilitou

a emancipação política de
Brasília, vieram o horário
eleitoral gratuito, a sujeira
espalhada com sorrisos
pela cidade e uma Câmara
Legislativa que não
trabalha. E ainda chamam
isso de festa da
democracia candanga.

Decifra-me
» Marina Silva, chamada por

alguns de esfinge, pelo
modo misterioso e
enigmático de agir, fez do
secretário-geral de
campanha, Carlos
Siqueira, sua primeira
vítima. Esfinge vem do
grego sphingo, estrangular.
Pelo jeito como é
monitorada pelos
chamados marinheiros,
mais cabeças vão rolar.

Fundo
» Curiosamente não se ouve,

por parte dos candidatos,
qualquer menção ao
financiamento público de
campanha. Depois dos
R$ 360 milhões, dinheiro
do contribuinte eleitor
distribuído pela Justiça
Eleitoral ao Fundo
Partidário, falar em
financiamento público
de campanha é um
acinte ao cidadão.

Voto circense
» Tiririca imitando Roberto

Carlos, mulher ganhando
dentadura para gravar
campanha com a
presidente Dilma,
candidato ensinando as
mulheres a serem mais
femininas, tem de tudo
um pouco no grande
circo eleitoral 2014.

Telescópio
» Com o enterro do

candidato original do PSB
à Presidência da
República, Eduardo
Campos, foram baixadas à
mesma sepultura as
esperanças dos socialistas
de terem um papel de
relevância política num
possível governo de
Marina Silva. Pelo andar
dos fatos, fica cada dia
mais forte a corrente que
apoia um retorno do
partido ao ninho petista.

Temporada
» Que o Bolsa Família

formou o maior colégio
eleitoral do mundo, todos
já sabiam. O que muita
gente ainda não entende é
por que a candidata mais
bem posicionada nas
pesquisas e considerada a
mãe desse programa foge
dos comícios nas ruas e
do corpo a corpo com o
eleitor, até mesmo no
Nordeste, onde o
programa populista
é largamente
aceito e consumido.

Bom conselho
» De nada adianta a

presidente Dilma tentar
culpar o período
eleitoral pelas
denúncias que a cada
dia aparecem nos
jornais envolvendo o
nome da Petrobras.
Melhor seria que ela
adotasse uma postura
de estadista e deixasse
o coleguismo partidário
de lado e, em vez de
blindar amigos,
buscasse preservar
a estatal, em nome
da República e
dos contribuintes
acionários.

“Golda Meir é o único
homem do meu gabinete.”
David Ben-Gurion

A frase que foi pronunciada

Voto para os
assessores

Um grupo ou uma pessoa para o assessoramento de
um político é fundamental que tenha boas relações
com os órgãos de imprensa. Estamos em tempos de su-
pervalorização da mídia, facilitando o trânsito de in-
formações entre as autoridades e a sociedade. Isso ex-
plica, em grande parte, o sucesso de uns em contrapo-
sição ao fracasso de muitos. O fato é que, por trás de
um homem público bem avaliado, está um assessor
competente e disposto. A tarefa não é fácil. Além desse
contato permanente com o mundo exterior, o assessor
de imprensa funciona como uma espécie de olhos e de
ouvidos da autoridade. Não raro, se integra como parte
fundamental do corpo de conselheiros mais próximos.
O sucesso gradativo que o ex-candidato pelo PSB
Eduardo Campos vinha conseguindo perante a popu-
lação, de um modo geral, pode ser atribuído ao traba-
lho incansável de seu assessor, Carlos Percol. Sempre
solícito e atendendo a qualquer hora do dia, Percol
surpreendia a todos com uma disposição e gentileza
franca que tornava possível crer que apenas lideranças
competentes são capazes de se cercar de assessores
competentes. A avaliação de um bom político, com
boas práticas políticas, é dada pela qualidade de pes-
soas que compõem seu estafe.

A
situação econômica do
país de 2010 a esta parte
é de progressiva dete-
rioração. Bem podemos

passar de baixo crescimento
para a recessão, segundo al-
guns analistas.

O quadriênio 2010-2014
coincide com o governo da
presidente Dilma, destituída
de experiência política e tra-
quejo econômico, tanto aca-
dêmico quanto profissional.
Não estava preparada para go-
vernar o país. Foi-nos imposta
pelo presidente Lula. Sua elei-
ção deveu-se aos bons ventos
internacionais até 2008 e às
políticas assistencialistas mas-
sivas do PT. Fato é que, desde a
proclamação da República, no
século 19, passando pela cha-
mada década perdida dos anos
80 do século 20, foi o quadriê-
nio de menor crescimento eco-
nômico do país.

Dilma foi-nos apresentada
como excepcional gestora, a
“mãe do PAC”, destinada a con-
duzir a nação a um futuro gran-
dioso de desenvolvimento com
igualdade. Contudo, ocorreu
exatamente o contrário, pois
os resultados do seu governo
são desastrosos.

Na área de petróleo e gás,
a Petrobras, já vitimada pela
roubalheira e o empreguis-
m o h e rd a d o s d e Lul a , p o r
ordens expressas de Dilma,
passou a represar os reajus-
tes da gasolina, perdendo
2/3 do valor nas bolsas de
São Paulo e Nova York, o que
arrasou o programa do ál-
cool combustível, somente
viável se custar nas bombas
70% do preço real dos com-
bustíveis fósseis.

No campo da energia elétri-
ca, a presidente quebrou, uni-
lateralmente, contratos de
concessão em vigor, prome-
tendo preços menores. Na prá-
tica, os preços subiram estupi-
damente e o sistema acumula
hoje prejuízo de R$ 70 bilhões,
que os usuários pagarão em
2015, após as eleições.

A política cambial é contro-
lada pelo governo, rompendo
a flutuação cambial instituída
no segundo mandato de FHC.
Dilma fez a apreciação do re-
al com três consequências

gravíssimas: (a) incentivou as
importações e compras de par-
ticulares no exterior; (b) desin-
centivou as exportação e; (c)
transformou indústrias em
meras importadoras dos pro-
dutos que fabricavam.

Sua política de desenvolvi-
mento consistiu em conceder
bolsas e auxílios a fundo per-
dido e dar aumentos do salá-
rio mínimo acima da produ-
tividade média da economia,
além de incentivar o consu-
mo a qualquer custo, levando
o povo a endividar-se tão lo-
go a inflação subiu, pois os
custos trabalhistas e os im-
postos pesados sobre receitas
brutas, folhas de pagamento
e consumo aumentaram os
preços dos bens e serviços
(inflação), impelindo os juros
para 11% ao ano, os quais,
por sua vez, encareceram os
empréstimos.

Sua resistência comunista
em conceder atividades eco-
nômicas aos empreendedo-
res, privatizar e fazer parce-
rias público-privadas resul-
tou em deterioração da edu-
cação, da saúde, da mobili-
dade urbana, da segurança
pública e das fronteiras, da
infraestrutura em geral (por-
tos, ferrovias, estradas, hi-
drovias, usinas etc.).

O viés estatista de seu go-
verno e o neopopulismo mili-
tante estagnou o país e gerou
descrédito dentro e fora do
país. União e estados investi-
ram apenas 3,2% do PIB, quan-
do o necessário é 22% para
crescer a 4%. Sem o investi-
mento particular, o país não
tem futuro algum.

Como votar na reeleição de
governo tão inepto, a gastar
fortunas em propaganda polí-
tica, além de alianças partidá-
rias espúrias? (Loteiam os car-
gos para tirar vantagens.)

A política externa de Dil-
ma não tem formulação. A
par do apoio aos governos li-
berticidas do continente —
Cuba, Venezuela, Argentina e
Bolívia —, não conseguiu re-
formar o Mercosul, encorpar
economicamente a Unasul
nem celebrar acordos bilate-
rais. O Brics puxa o Brasil pa-
ra uma política global, em
vão! A reaproximação econô-
mica com os EUA se impõe
mas não se concretiza. Rússia
e China nos cortejam, mas a
noiva é desajeitada.

A outra ficaria melhor no
Acre, mas tem o orgulho feri-
do e enorme ambição. Para
ela, a morte de Eduardo Cam-
pos “não aconteceu por aca-
so”. Ela é messiânica. Acha

que Deus matou Eduardo pa-
ra ela ser candidata!

Marina, além de seu lou-
vável ambientalismo, tam-
bém não tem nenhuma expe-
riência administrativa nem
cultura política. Como minis-
tra só fez atrapalhar o agro-
negócio. Seu maior triunfo é
ter sido vice de um morto
ilustre, esse sim, testado,
aprovado, hábil e capaz. Mas
os mortos não governam...

Dilma ou Marina, tanto faz,
são “farinhas do mesmo saco”.
Insistem na velha política com
falsas palavras (neopopulis-
mo e estatismo). No caso de
Marina, vem de contrabando
a intolerância ao empresaria-
do. É arestosa. Brigou com o
PT e quis pôr cabresto em
Eduardo, sem êxito.

Não porei em risco o futuro
do meu país. Não vou desistir
do Brasil. Votarei em Aécio.
Ele, juntamente com o sena-
dor Anastásia, governaram
bem Minas Gerais, tirando-a
do marasmo. Aécio já presidiu
o Congresso e tem a política
nas veias. Chega de improvi-
sos. “Sursum corda”, diziam os
romanos, ou seja, que haja es-
perança em nossos corações. É
preciso amar e redimir o povo,
ao invés dele aproveitarem-se
os demagogos.

A chegada da internet foi
uma ameaça real para
os jornais que tiveram
suas tiragens reduzidas

por conta da fuga de assinan-
tes, leitores e, por consequên-
cia, anunciantes. O fim dos
jornais chegou a ser anuncia-
do várias vezes. E, de fato, al-
guns não acompanharam os
novos tempos. Alguns matuti-
nos, mesmo não circulando às
segundas-feiras, anunciavam
na edição de terça-feira, em
letras garrafais, o resultado do
principal jogo de domingo,
como se alguém esperasse
quase 48 horas para saber o
resultado do futebol.

Para jornais como esses não
há mais mercado. Contudo,
muitos diários, lá fora e no Bra-
sil, continuam firmes, com
muito prestígio e a caixa em
dia. Souberam mudar. Leva-
ram em conta que não cabia
mais ao jornal apenas ser in-
formativo. Em um mundo em
que todos “informam” (mes-
mo a tia Clotilde do Facebook),
as pessoas buscam nos jornais
análise, articulação entre as
notícias, credibilidade. Colu-
nistas criativos, comentaristas
inteligentes, jornalistas prepa-
rados para selecionar, do uni-
verso infindável de notícias,
aquelas de fato relevantes para
o tipo de leitor daquele jornal.

Isso não significa que to-
dos os leitores voltaram. Mui-
ta gente passou a consumir a
chamada “cultura de inter-
net”. Gente que, quando
questionada sobre a origem
da notícia, explica que foi “na
internet”. Isso equivale a res-
ponder “no papel”. Internet é
o meio utilizado para passar
a informação, não é a fonte, a
não ser para os idiotas que
não sabem distinguir uma
coisa da outra.

Há gente que aceita a Wiki-
pédia como substituta de tra-
tados científicos e a informa-
ção do amigo do conhecido da
prima, aquela, de Santos, co-
mo verdade indiscutível, não
interessa o alcance da asneira
postada. O Facebook, para
muitos, não é o espaço para se
ver o sorriso do novo bebê da
prima distante, mas o local no
qual o ex-colega de colégio
destila ódio contra tudo e con-
tra todos — e o Fernando sem-
pre sabe o que diz...

Mas, o importante, é que os
jornais estão se movendo, bus-
cando seu caminho, e isso é
muito bom para todos. Não te-
nho essa mesma convicção no
que se refere ao sistema edu-
cacional brasileiro, que tam-
bém foi atingido duramente
pelos novos tempos e parece
que não está se saindo tão bem.

Nos séculos da era de Gu-
temberg, até meados do sé-
culo passado, a escola tinha
uma espécie de monopólio
do saber. Era ela que definia
se e quando os alunos teriam
acesso a determinado con-
teúdo: física, só no colégio;
inglês, já no ginásio; corpo
humano (cruz-credo), só
após os 14 anos; e assim por
diante. A sociedade, por meio
da educação formal, determi-
nava que para se ver um seio
de mulher era preciso ter 18
anos (e mesmo assim fre-
quentar o Cine Jussara).

Os programas de história
“chegavam” até Deodoro da
Fonseca ou, no máximo, até
os anos 1930... Hoje, crianças
e adolescentes são bombar-
deados com notícias via tevê
e sites da internet, mulheres
nuas (homens também) e có-
pulas mais ou menos artísti-
cas, assim como palavrões es-
tão ao alcance de todos. In-
formações não faltam. Elas
chegam de todo lado. Fica
sem sentido um professor
postar-se à frente da classe e
ter a pretensão de informar,
metaforicamente, o resultado
do futebol de domingo.

A sociedade precisa formar
professores do nosso tempo,
capazes de ensinar os alunos a
estabelecer conexão entre as

informações, fazer com que
elas façam sentido. Um profes-
sor que tenha uma formação
teórica sólida, capaz de ajudar
o aluno a fazer suas próprias
escolhas, não um doutrinador
barato, nem alguém que ima-
gine poder competir com as
mídias sociais.

Uma aula com conteúdo
não é uma aula cheia de infor-
mações, nem um discurso par-
tidário, mas um espaço em que
se aproveite coisas já sabidas
pelos alunos (o universo cultu-
ral do estudante) para passar
coisas que eles não conhecem
(mas que fazem parte do patri-
mônio cultural da humanida-
de), com o objetivo de criar,
conjuntamente, novos saberes
e dar um passo para a frente.

E um detalhe: não é man-
dando “pesquisar na inter-
net” que os alunos irão cres-
cer. Eles precisam de orienta-
ção a respeito de sites confiá-
veis para que o resultado da
investigação faça algum sen-
tido. Devem aprender a dife-
rença entre fontes confiáveis
e textos sectários (ou mesmo
apócrifos) que impregnam a
web. Para isso, é preciso que o
mestre seja bem formado e
atualizado, leia bons livros.
Sem leitura qualificada o pro-
fessor não conseguirá realizar
o seu trabalho.

A opção dos eleitores
» SACHA CALMON

Advogado, coordenador da especialização em direito tributário das Faculdades Milton Campos, ex-professor titular da
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), presidente da Associação Brasileira de Direito Financeiro (ABDF) no Rio de Janeiro

Não vai conseguir nada, porque quem primeiro desvirtuou o
plano residencial daqueles conjuntos foi a Marinha, no tempo
em que ainda estava no Rio o ministério. Depois, todo mundo foi
fazendo modificações, até que as casas se tornaram as aberrações
que hoje vemos. (Publicado em 25/7/1961)
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adotasse uma postura
de estadista e deixasse
o coleguismo partidário
de lado e, em vez de
blindar amigos,
buscasse preservar
a estatal, em nome
da República e
dos contribuintes
acionários.

“Golda Meir é o único
homem do meu gabinete.”
David Ben-Gurion

A frase que foi pronunciada

Voto para os
assessores

Um grupo ou uma pessoa para o assessoramento de
um político é fundamental que tenha boas relações
com os órgãos de imprensa. Estamos em tempos de su-
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nômico do país.
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cool combustível, somente
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do o necessário é 22% para
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tem futuro algum.

Como votar na reeleição de
governo tão inepto, a gastar
fortunas em propaganda polí-
tica, além de alianças partidá-
rias espúrias? (Loteiam os car-
gos para tirar vantagens.)

A política externa de Dil-
ma não tem formulação. A
par do apoio aos governos li-
berticidas do continente —
Cuba, Venezuela, Argentina e
Bolívia —, não conseguiu re-
formar o Mercosul, encorpar
economicamente a Unasul
nem celebrar acordos bilate-
rais. O Brics puxa o Brasil pa-
ra uma política global, em
vão! A reaproximação econô-
mica com os EUA se impõe
mas não se concretiza. Rússia
e China nos cortejam, mas a
noiva é desajeitada.

A outra ficaria melhor no
Acre, mas tem o orgulho feri-
do e enorme ambição. Para
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riência administrativa nem
cultura política. Como minis-
tra só fez atrapalhar o agro-
negócio. Seu maior triunfo é
ter sido vice de um morto
ilustre, esse sim, testado,
aprovado, hábil e capaz. Mas
os mortos não governam...

Dilma ou Marina, tanto faz,
são “farinhas do mesmo saco”.
Insistem na velha política com
falsas palavras (neopopulis-
mo e estatismo). No caso de
Marina, vem de contrabando
a intolerância ao empresaria-
do. É arestosa. Brigou com o
PT e quis pôr cabresto em
Eduardo, sem êxito.

Não porei em risco o futuro
do meu país. Não vou desistir
do Brasil. Votarei em Aécio.
Ele, juntamente com o sena-
dor Anastásia, governaram
bem Minas Gerais, tirando-a
do marasmo. Aécio já presidiu
o Congresso e tem a política
nas veias. Chega de improvi-
sos. “Sursum corda”, diziam os
romanos, ou seja, que haja es-
perança em nossos corações. É
preciso amar e redimir o povo,
ao invés dele aproveitarem-se
os demagogos.

A chegada da internet foi
uma ameaça real para
os jornais que tiveram
suas tiragens reduzidas

por conta da fuga de assinan-
tes, leitores e, por consequên-
cia, anunciantes. O fim dos
jornais chegou a ser anuncia-
do várias vezes. E, de fato, al-
guns não acompanharam os
novos tempos. Alguns matuti-
nos, mesmo não circulando às
segundas-feiras, anunciavam
na edição de terça-feira, em
letras garrafais, o resultado do
principal jogo de domingo,
como se alguém esperasse
quase 48 horas para saber o
resultado do futebol.

Para jornais como esses não
há mais mercado. Contudo,
muitos diários, lá fora e no Bra-
sil, continuam firmes, com
muito prestígio e a caixa em
dia. Souberam mudar. Leva-
ram em conta que não cabia
mais ao jornal apenas ser in-
formativo. Em um mundo em
que todos “informam” (mes-
mo a tia Clotilde do Facebook),
as pessoas buscam nos jornais
análise, articulação entre as
notícias, credibilidade. Colu-
nistas criativos, comentaristas
inteligentes, jornalistas prepa-
rados para selecionar, do uni-
verso infindável de notícias,
aquelas de fato relevantes para
o tipo de leitor daquele jornal.

Isso não significa que to-
dos os leitores voltaram. Mui-
ta gente passou a consumir a
chamada “cultura de inter-
net”. Gente que, quando
questionada sobre a origem
da notícia, explica que foi “na
internet”. Isso equivale a res-
ponder “no papel”. Internet é
o meio utilizado para passar
a informação, não é a fonte, a
não ser para os idiotas que
não sabem distinguir uma
coisa da outra.

Há gente que aceita a Wiki-
pédia como substituta de tra-
tados científicos e a informa-
ção do amigo do conhecido da
prima, aquela, de Santos, co-
mo verdade indiscutível, não
interessa o alcance da asneira
postada. O Facebook, para
muitos, não é o espaço para se
ver o sorriso do novo bebê da
prima distante, mas o local no
qual o ex-colega de colégio
destila ódio contra tudo e con-
tra todos — e o Fernando sem-
pre sabe o que diz...

Mas, o importante, é que os
jornais estão se movendo, bus-
cando seu caminho, e isso é
muito bom para todos. Não te-
nho essa mesma convicção no
que se refere ao sistema edu-
cacional brasileiro, que tam-
bém foi atingido duramente
pelos novos tempos e parece
que não está se saindo tão bem.

Nos séculos da era de Gu-
temberg, até meados do sé-
culo passado, a escola tinha
uma espécie de monopólio
do saber. Era ela que definia
se e quando os alunos teriam
acesso a determinado con-
teúdo: física, só no colégio;
inglês, já no ginásio; corpo
humano (cruz-credo), só
após os 14 anos; e assim por
diante. A sociedade, por meio
da educação formal, determi-
nava que para se ver um seio
de mulher era preciso ter 18
anos (e mesmo assim fre-
quentar o Cine Jussara).

Os programas de história
“chegavam” até Deodoro da
Fonseca ou, no máximo, até
os anos 1930... Hoje, crianças
e adolescentes são bombar-
deados com notícias via tevê
e sites da internet, mulheres
nuas (homens também) e có-
pulas mais ou menos artísti-
cas, assim como palavrões es-
tão ao alcance de todos. In-
formações não faltam. Elas
chegam de todo lado. Fica
sem sentido um professor
postar-se à frente da classe e
ter a pretensão de informar,
metaforicamente, o resultado
do futebol de domingo.

A sociedade precisa formar
professores do nosso tempo,
capazes de ensinar os alunos a
estabelecer conexão entre as

informações, fazer com que
elas façam sentido. Um profes-
sor que tenha uma formação
teórica sólida, capaz de ajudar
o aluno a fazer suas próprias
escolhas, não um doutrinador
barato, nem alguém que ima-
gine poder competir com as
mídias sociais.

Uma aula com conteúdo
não é uma aula cheia de infor-
mações, nem um discurso par-
tidário, mas um espaço em que
se aproveite coisas já sabidas
pelos alunos (o universo cultu-
ral do estudante) para passar
coisas que eles não conhecem
(mas que fazem parte do patri-
mônio cultural da humanida-
de), com o objetivo de criar,
conjuntamente, novos saberes
e dar um passo para a frente.

E um detalhe: não é man-
dando “pesquisar na inter-
net” que os alunos irão cres-
cer. Eles precisam de orienta-
ção a respeito de sites confiá-
veis para que o resultado da
investigação faça algum sen-
tido. Devem aprender a dife-
rença entre fontes confiáveis
e textos sectários (ou mesmo
apócrifos) que impregnam a
web. Para isso, é preciso que o
mestre seja bem formado e
atualizado, leia bons livros.
Sem leitura qualificada o pro-
fessor não conseguirá realizar
o seu trabalho.

A opção dos eleitores
» SACHA CALMON

Advogado, coordenador da especialização em direito tributário das Faculdades Milton Campos, ex-professor titular da
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), presidente da Associação Brasileira de Direito Financeiro (ABDF) no Rio de Janeiro

Não vai conseguir nada, porque quem primeiro desvirtuou o
plano residencial daqueles conjuntos foi a Marinha, no tempo
em que ainda estava no Rio o ministério. Depois, todo mundo foi
fazendo modificações, até que as casas se tornaram as aberrações
que hoje vemos. (Publicado em 25/7/1961)
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